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Conve nçõe s  Ca rtográ fic a s

Curva de nível 
(espaçam ento de 40m )

Curso de água perene

Fonte :Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas
pelo IEMA (2007/2008). Curvas de nível geradas a partir de dados do P rojeto T O P O DAT A (IN P E, 2011).

O bs :As áreas urbanizadas/edificadas incluem : áreas urbanizadas propriam ente ditas, equipam entos
urbanos, assentam entos precários, chácaras e indústrias.

Lagoa / Açude perene
Lim ite m unicipal

Área urbanizada/edificada

Estrada pavim entada

Estrada não pavim entada

Fe içõe s  a s s oc ia d a s  a  m ovim e ntos  gra vita c iona is  d e  m a s s a  e  proc e s s os  c orre la tos

O bs :Feições obtidas por m eio de fotointerpretação de ortofotos (IEMA, 2007/2008) e levantam ento de cam po.

Corrid a s  d e  m a s s a  e  Enxurra d a s

Curso de água interm itente

Bacia de drenagem  com  alta suscetibilidade à geração de enxurrada, que pode atingir trechos
planos e distantes situados à jusante, induzindo, ainda, solapam ento de talude m arginal (incidência:
13,78 Km ², que corresponde a 2,94% da área do m unicípio; e 0,4Km ², que corresponde a 0,32% da
área urbanizada/edificada do m unicípio).
Bacia de drenagem  com  alta suscetibilidade à geração de corrida de m assa e enxurrada, que pode
atingir trechos planos e distantes situados à jusante, induzindo, ainda, solapam ento de talude
m arginal (incidência: 85,99Km ², que corresponde a 18,39% da área do m unicípio; e 0,0Km ², que
corresponde a 0,0% da área urbanizada/edificada do m unicípio).

Cicatriz de deslizam ento recente indicativa de suscetibilidade local/pontual (natural)#0

P aredão rochoso suscetível a quedas ou desplacam entos

Cam po de bloco rochoso suscetível a quedas, rolam entos ou tom bam entos

QUADRO -LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MO VIMENTO S GRAVITACIO NAIS DE MASSA 

Cla s s e                Foto ilus tra tiva  Ca ra c te rís tic a s  pre d om ina nte s  Áre a                Áre a  
urba niza d a /e d ific a d a 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

   

 Relevo: P redom inam  em  escarpas, alinham entos serranos e m orros elevados, em  relevos 
acidentados;  

 Form as de encostas: predom ínio de vertentes retilíneas e côncavas; 
 Am plitudes: variáveis de 150 a m ais de 300 m ; 
 Declividades: entre 20 e 30° em  alinham entos serrano e escarpas, entre 10° e 20° nas form as de 

m orros elevados; 
 Litologias: constituídas por ortognaisses graníticos e paragnaisses diorítícos, deform ados e 

m igm atizados; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: m oderada a alta;  
 S olos: expressivos depósitos de tálus e colúvios; 
 P rocessos: deslizam entos translacionais rasos (planares); queda e/ou rolam ento de blocos e 

m atacões, lascas e form ação de cunhas, e rastejos. 
 

99,67 21,32 0,13 0,10 

 

 

 Relevo: predom inam  dom ínios de colinas dissecadas e m orros baixos e, subordinadam ente, nos 
m orros elevados; 

 Form as de encostas: vertentes retilíneas e côncavas;  
 Am plitudes: geralm ente entre 50 e 200 m ;  
 Declividades: entre 10° e 20°;  
 Litologias: S ubstrato de rochas cristalinas, constituído por gnaisses orto e paraderivados, por 

vezes m igm atizados e deform ados; registram -se tam bém  gnaisses sieníticos, foliados; 
 Densidade de lineam entos: variável desde m oderada a baixa; 
 S olos: evoluídos e espessos; 
 P rocessos: rastejo e de deslizam entos (planares e rotacionais). P rocesso erosivo lam inar e/ou em  

sulco podem  ser instalado na m édia a baixa encosta m ais declivosa. 

113,73 24,33 13,24 10,81 

 

 

 Relevo: colinas arredondadas e/ou alongadas com  pequenas am plitudes e fundos de vales; 
 Form as de encostas: retilíneas e convexas; 
 Am plitudes: iguais ou inferiores a 50m ;  
 Declividades: inferiores a 20° nas colinas e entre 0 e 5° nas áreas de terrenos planos; 
 Litologias: S ubstrato rochoso de ortognaisses e paragnaisses, deform ados e m igm atizados (relevo 

colinoso). Em  áreas planas, está representado por depósitos colúvio-aluvionares; 
 Densidade de lineam entos: baixa a nula; 
 S olos: m uito desenvolvidos (latossolos verm elho-am arelos) em  áreas colinosas; nas áreas de 

brejos predom inam  os gleissolos; 
 P rocessos: rastejos. 

254,04 54,34 109,02 89,07 

(*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 

Alta  

Méd ia  

Ba ixa  

QUADRO -LEGENDA B - SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÕES 

Cla s s e                Foto ilus tra tiva Ca ra c te rís tic a s  pre d om ina nte s  Áre a                Áre a  
urba niza d a /e d ific a d a 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

   

 Relevo: planícies flúviom arinhas (brejo);  
 S olos: hidrom órficos m al drenados, predom inando G leissolos Hápicos, S olódicos ou T iom órficos. 

Baixa capacidade de suporte dos terrenos; 
 Altura de inundação: 0 a 4-5m ; 
  P rocesso: Inundações lentas e enchentes. 

 

140,19 29,99 64,47 52,67 

 

 

 

 Relevo: planícies de inundação, constituindo terrenos sub-horizontais a planos, com  am plitudes e 
declividades m uito pequenas, localizados junto ás calhas dos rios; 

 S olos: hidrom órficos e não hidrom óficos m al drenados (N essolos Flúvicos e G leissolos); 
 Altura de inundação: níveis m édios da ordem  de 4-5 a 10 m ; 

P rocesso: inundações e enchentes.  
52,67 11,26 20,60 16,83 

 

 

 

 Relevo: correspondem  a altas planícies de inundação, m uitas vezes interdigitados com  colúvios 
depositados nos sopés de pequenas colinas; 

 Altura de inundação: acim a de 10 m ; 
 S olos: pouco profundo; 
 P rocessos: inundações de alta energia e curta duração, oriundas de enxurradas procedentes das 

áreas m ontanhosas (ex: alto curso do rio Capivari); m enos suscetíveis aos processos cíclicos de 
cheias, exceto em  cheias excepcionais. 

13,06 2,79 4,78 3,90 

(*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 

Alta  

Méd ia  

Ba ixa  

Fonte:
P IN T O , E. J. de A.; AZAMBU JA, A. M. S . de; FARIAS , J. A. M.; P ICKBREN N ER, K.; S ALG U EIRO , J. P .de B.; S O U S A, H. R. (Coords.).
Atlas pluviom étrico do Brasil: isoietas m ensais, isoietas trim estrais, isoietas anuais, m eses m ais secos, m eses m ais chuvosos, trim estres
m ais secos, trim estres m ais chuvosos . Brasília: CP RM; P rogram a G eologia do Brasil; Levantam ento da G eodiversidade;  S istem a de
Inform ação G eográfica-S IG  - versão 2.0; 1 DV D, Escala 1:5.000.000, atualizado em  novem bro/2011.
Equipe Executora: Adriana Burin W eschenfelder; André Luis M. Real dos S antos; Andressa Macêdo S ilva de Azam buja; Carlos Eduardo
de O liveira Dantas; Denise Christina de Rezende Melo; Érica Cristina Machado ; Francisco F. N . Marcuzzo; Ivete S ouza de Alm eida; Jean
Ricardo da S ilva do N ascim ento; José Alexandre Moreira Farias; Margarida Regueira da Costa; O svalcélio Mercês Furtunato; P aulo de
T arso R. Rodrigues;V anesca S artorelli Medeiros; nov., 2011.
* Médias m ensais estim adas a partir das isoietas de m édias m ensais.

HIETO GRAMAS

MUNICÍPIO  DE DUQUE DE CAX IAS - RJ

PRO JEÇÃO  UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATO R
O rigem  da quilom etragem  U T M: Equador e Meridiano Central 45° W . G r.,

acrescidas as constantes 10000 km  e 500 km , respectivam ente.
Datum  horizontal: S IRG AS 2000

ESCALA 1:60.000
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CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MO VIMENTO S
GRAVITACIO NAIS DE MASSA E INUNDAÇÃO
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Base cartográfica digital  e lim ites m unicipais,  na escala 1:25.000. Dados não publicados,
gentilm ente cedidos pelo IBG E (ano de referência: 2013).
O rtofotos, na escala 1:30.000 (voo m édio, na escala 1:30.000, precisão vertical m aior que 5m  e
grid de 10m  x10m ). Dados do P rojeto Rio de Janeiro (IBG E, 2010).
Relevo som breado extraído do Modelo Digital de Elevação proveniente do P rojeto T O P O DAT A
(IN P E, 2011). Ilum inação artificial: azim ute 315º e inclinação 45º.
A CP RM agradece a gentileza da com unicação de falhas ou om issões verificadas nesta Carta. Duque de Caxias
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MINISTÉRIO  DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEO LO GIA, MINERAÇÃO  E

TRANSFO RMAÇÃO  MINERAL
MINISTRO  DE ESTADO

Edison Lobão
SECRETÁRIO  EX ECUTIVO
Márcio P ereira Zim m erm ann

SECRETÁRIO  DE GEO LO GIA,
MINERAÇÃO  E TRANSFO RMAÇÃO  MINERAL

Carlos N ogueira da Costa Júnior
CPRM – SERVIÇO  GEO LÓGICO  DO  BRASIL

CO NSELHO  DE ADMINISTRAÇÃO
Pre s id e nte

Carlos N ogueira da Costa Júnior
Vic e -Pre s id e nte

Manoel Barretto da Rocha N eto
DIRETO RIA EX ECUTIVA

Dire tor-Pre s id e nte
Manoel Barretto da Rocha N eto

Dire tor d e  Hid rologia  e  Ge s tão Te rritoria l
T hales de Q ueiroz S am paio

Dire tor d e  Ge ologia  e  Re c urs os  Mine ra is
Roberto V entura S antos

Dire tor d e  Re la çõe s  Ins tituc iona is  e
De s e nvolvim e nto

Antônio Carlos Bacelar N unes
Dire tor d e  Ad m inis tra ção e  Fina nça s

Eduardo S anta Helena da S ilva

DEPARTAMENTO  DE GESTÃO  TERRITO RIAL - DEGET
Cassio Roberto da S ilva

Ge ologia  d e  Enge nha ria  e  Ris c o Ge ológic o
Jorge P im entel

Coord e na ção Na c iona l Ma pe a m e nto d e  Áre a s  Sus c e tíve is
S andra Fernandes da S ilva

Coord e na ção Téc nic a
S andra Fernandes da S ilva

Maria Adelaide Mansini Maia
Edgar S hinzato

Maria Angélica Barreto Ram os
Conc e pção Me tod ológic a

IP T  - Instituto de P esquisas T ecnológicas
CP RM - S erviço G eológico do Brasil

Se ns oria m e nto Re m oto e  Ge oproc e s s a m e nto
Edgar S hinzato

Ela bora ção d os  Pa d rõe s  d e  Re le vo
Marcelo Eduardo Dantas

Exe c ução d a  Ca rta  d e  Sus c e tibilid a d e
Janolfta Lêda Rocha Holanda

Am ilcar Adam y
Sis te m a  d e  Inform a ção Ge ográ fic a

Janolfta Lêda Rocha Holanda
Rafael S ilva Ribeiro

CRÉDITO S TÉCNICO S
DEPARTAMENTO  DE HIDRO LO GIA - DEHID

Frederico Cláudio P eixinho
Ca rtogra m a  Hid rológic o – Da d os  d e  Pre c ipita çõe s  Méd ia s  Anua is  e  Me ns a is

Achiles Eduardo G uerra Castro Monteiro
Eber José de Andrade P into

Ivete S ouza de Alm eida
Mod e la ge m  d a  Ca rta  Pre lim ina r d e  Sus c e tibilid a d e

Ítalo P rata de Menezes - S U REG -BH
José Luiz Kepel - S U REG -P A

Raim undo Alm ir Costa da Conceição - S U REG -BE
Cristiano V asconcelos de Freitas – S U REG -BE

Regis Leandro da S ilva - S U REG -BE
Ivete S . de Alm eida - S U REG -BH

DEPARTAMENTO  DE APO IO  TÉCNICO  - DEPAT
(Divisão de Cartografia – DICART )

Cons olid a ção d a  Ba s e  e  Ed itora ção Ca rtográ fic a  Fina l
W ilhelm  P etter de Freire Bernard

Maria Luiza P oucinho
Ela bora ção d e  Subprod utos  d o Mod e lo Digita l d e  Ele va ção

Flávia Renata Ferreira
Es ta giá rios

May ã Luiza T eles G arcia

Ferrovia

Linha de transm issão
Alagado / Area úm ida

0 2 4 6 8Km

2ª Revisão - Março 2016

R

R

P

R

X e rém

Im ba riê

Ca m pos  Elys e os

DUQUE DE CAX IAS

-43°10'-43°20'-43°30'

-22°30'

-22°40'

-22°50' 0 4 8 Km

CidadeP

R V ila

HIPSO METRIA

Fonte :Elaborado a partir do Modelo Digital de Elevação
do S RT M - P rojeto T O P O DAT A (IN P E, 2011).

Altitud e s  (m )
0 - 50
50 - 100
100 - 200
200 - 300
300 - 400
400 - 500
500 - 600
600 - 700
700 - 1.000
1.000 - 1.300
1.300 - 1.600
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-22°40'

-22°50'
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DECLIVIDADE

Fonte :Elaborado a partir do Modelo Digital de Elevação
do S RT M - P rojeto T O P O DAT A (IN P E, 2011).

Inc lina ção 
d a s  ve rte nte s  (°)

0 - 2
2 - 5
5 - 10
10 - 17
17 - 20
20 - 25
25 - 30
30 - 45
> 45
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-43°0'-43°10'-43°20'

-22°30'

-22°40'

-22°50' 0 4 8 Km

CidadeP

R V ila Fonte : Interpretação dos padrões de relevo com  base no produto  resultante da
fusão das ortofotos com  o m odelo digital de elevação (MDE), e trabalhos de cam po.
Adaptado  de IP T  (2013).

RELEVO

Pa d rão d e  Re le vo
Alinham entos S erranos Isolados
Colinas Am plas e S uaves

Colinas Dissecadas e Morros Baixos
Depósito T ecnogênico
Dom ínio Montanhoso
Dom ínio de Morros Elevados
Escarpas S erranas
P lanícies Fluviom arinhas (brejos)
P lanícies Fluviom arinhas (m angues)
P lanícies de Inundação (V árzeas)
P ontão Rochoso - P ico do Couto
Ram pa de Colúvio/ Depósito de T álus
Ram pas de Alúvio-Colúvio

PRECIPITAÇÕES MÉDIAS ANUAIS E MENSAIS

Is oie ta s  Anua is  Méd ia s  1977 a  2006

Isoietas Anuais Médias 
1977 a 2006 (m m )

< 1.200 m m
1.200 - 1.300
1.300 - 1.400
1.400 - 1.500
1.500 - 1.600
1.600 - 1.700
1.700 - 1.800
1.800 - 1.900
1.900 - 2.000
2.000 - 2.100
2.100 - 2.200
>2.200 m m

0 4 8 Km

Nota :Docum ento cartográfico com plem entar ao O bjeto 0602 do
P rogram a de G estão de Riscos e Resposta a Desastres N aturais,
incluído no P lano P lurianual 2012-2015 do Ministério do
P lanejam ento, O rçam ento e G estão. S ua elaboração considera,
entre outras referências, as diretrizes contidas no m anual para
zoneam ento de suscetibilidade, perigo e risco a deslizam ento,
publicado em  2008 pelo Com itê T écnico de Deslizam entos e
T aludes Construídos, das associações técnico-científicas
internacionais de geologia de engenharia e engenharia geotécnica
(IS S MG E, IAEG  e IS RM - JT C-1) e traduzido em  2013 pela ABG E e
ABMS . A carta tem  caráter inform ativo e é elaborada para uso
exclusivo em  atividades de planejam ento e gestão do território,
apontando-se áreas quanto ao desenvolvim ento de processos do
m eio físico que podem  ocasionar desastres naturais. As
inform ações geradas para a elaboração da carta estão em
conform idade com  a escala 1:25.000, podendo eventualm ente ser
apresentada em  escalas m enores. A utilização da carta pressupõe
a consulta prévia ao docum ento técnico que a acom panha,
denom inado "Cartas de S uscetibilidade a Movim entos
G ravitacionais de Massa e Inundações, 1:25.000 - N ota T écnica
Explicativa". O  zoneam ento apresentado é de nível básico e está
fundam entado em  fatores naturais predisponentes espacializáveis,
obtidos por m eio de com pilação e tratam ento de dados secundários
disponíveis e validação em  cam po. As zonas apontadas na carta

indicam  áreas de predom inância quanto ao processo analisado.
N ão indica a trajetória e o raio de alcance dos m ateriais
m obilizáveis e tam pouco a interação entre os processos. A
classificação relativa (alta, m édia, baixa) aponta áreas onde a
propensão ao processo é m aior ou m enor em  com paração a outras.
Dentro das zonas pode haver áreas com  classes distintas, m as sua
identificação não é possível devido à escala da carta. N os terrenos,
a transição entre as classes tende a se apresentar de m odo m ais
gradual. S uscetibilidade baixa não significa que os processos não
poderão ser gerados em  seu dom ínio, pois atividades hum anas
podem  m odificar sua dinâm ica. A presença de feições associadas a
processos pode alterar localm ente a classe indicada. O
zoneam ento não pode ser utilizado para avaliar a estabilidade dos
terrenos, bem  com o não se destina a em prego em  escala que não
seja a de origem , sendo que tais usos inapropriados podem  resultar
em  conclusões incorretas. Estudos m ais detalhados em  nível local
são necessários, particularm ente em  áreas de suscetibilidade alta e
m édia, podendo produzir lim ites distintos ante os apontados na
carta. N as áreas urbanizadas/edificadas, ressalva-se o fato de que
as classes indicadas podem  estar alteradas, para m ais ou para
m enos, a depender do grau de influência da ocupação existente. A
incidência de suscetibilidade alta em  áreas urbanizadas pressupõe
condições com  potencial de risco m aior e requer estudos
específicos.
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GEO LO GIA

Fonte : G eobank - Cartas T rês Rios e Baia da G uanabara do P rojeto
P RO N AG EO , escala 1:100.000.

Litologia
Depósito Colúvio-Aluvionar
Depósito antropogênico
Foy aíto, Brecha m agm ática, 
N efelina sienito
G naisses G raniticos
G naisses S ieníticos
G ranito
G ranitóide
Metadiorito, G naisse
 granulítico, O rtognaisse
S edim ento inconsolidado - 
Depóstiso flúvio-m arinho


